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Os  alunos  PET  Agrárias  Conexões  de  Saberes,  a  partir  do  estágio  de
vivência do Programa residência Agrária -  PRA conseguem ter uma percepção do
campo  de  uma  maneira  mais  holística.  Tendo  o  agricultor  como  o  centro  das
ações,  desta  forma  os  diferentes  obstáculos  que  as  famílias  campesinas  vem
enfrentando,  dentre  eles  os  conflitos  fundiários  que  surgem  desde  a  luta  pela
conquista da terra.  Os atuais  conflitos  no campo brasileiro  são consequências de
um  período  colonial  onde  os  menos  favorecidos  não  tinham  direito  a  terra.  O
presente trabalho realiza um estudo dos conflitos fundiários do assentamento rural
Sabiaguaba em Amontada no Ceará a partir  do histórico de luta e construção do
assentamento.  Para  isto  foram  realizadas  visitas  técnicas  onde  se  aplicou  as
primeiras  etapas  da  Metodologia  de  Análise  e  Diagnóstico  dos  Sistemas  Agrários
(MADSA):  leitura  de  paisagem,  que  consiste  em  uma  caminhada  preliminar  por
toda  a  extensão  do  assentamento  observando  os  tipos  de  vegetação
predominantes  como  também  os  tipos  de  solos.  Com  a  leitura  de  paisagem   se
observou que os  assentados  de Sabiaguaba já  perderam uma considerável  parte
do  assentamento  para  as  comunidades  vizinhas,  não  tendo  mais  acesso  à  terra,
prejudicando  a  eficiência  agrícola  do  assentamento.  Já  com  o  quadro  histórico
onde  foram  feitas  entrevistas  com  os  moradores  mais  velhos  se  observou  as
interações entre o que ocorreu no passado e sua relação com os dias atuais. Entre
outras descobertas, os dados coletados a partir do quadro histórico identificaram a
existência de um antigo posseiro morando dentro da comunidade, como também a
presença da especulação turística. Devido aos conflitos fundiários, o assentamento
Sabiaguaba  vem  perdendo  projetos  importantes  como  a  construção  de  uma
agroindústria para o beneficiamento do coco seco. Os órgãos competentes devem
agir mais rapidamente para regularizar essa questão que se prolonga há anos.
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